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Nas últimas décadas o sistema separador foi visto como principal caminho para 
universalização do saneamento.

https://ambientalceara.com.br
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Porém, o sistema de esgotamento sanitário e o sistema de drenagem urbana 
(mesmo em redes separadoras) são fortemente associados.

https://ambientalceara.com.br
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Há indícios nacionais e internacionais que mesmo em um cenário de 
universalização das redes separadoras os problemas ambientais e sociais 
permanecem. 
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Florianópolis mesmo tendo implementado redes separadoras precisou optar 
por estratégias de captação de tempo seco para mitigar a contaminação dos 
corpos hídricos receptores, destacando a necessidade de uma gestão 
integrada das águas urbanas.

g1.globo.com (2022)
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”
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PERFIL DAS REDES – OPERAÇÃO ESPERADA
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Contaminação
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Falha no Sistema de 

Esgotamento Sanitário
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petroparda.co
m

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fpetroparda.com%2Fpt%2FProteger-instala%25C3%25A7%25C3%25B5es-e-esta%25C3%25A7%25C3%25B5es-de-tratamento-de-%25C3%25A1gua&psig=AOvVaw0fycm7DT4GmxeYzE0_oXA6&ust=1758727999075000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CAMQjB1qFwoTCICrxMOa748DFQAAAAAdAAAAABAE
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fpetroparda.com%2Fpt%2FProteger-instala%25C3%25A7%25C3%25B5es-e-esta%25C3%25A7%25C3%25B5es-de-tratamento-de-%25C3%25A1gua&psig=AOvVaw0fycm7DT4GmxeYzE0_oXA6&ust=1758727999075000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CAMQjB1qFwoTCICrxMOa748DFQAAAAAdAAAAABAE
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“Parte do muro desabou e o 
esgoto acabou indo parar na 
rua. Chovia forte no 
momento do acidente.”

g1.globo.co
m 
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Avaliar a responsabilidade das irregularidades no sistema de drenagem, sobre 
transbordamentos ocorridos em uma Estação Elevatória de Esgotamento 
Sanitário (EEE). 

Estes extravasamentos culminaram na ruptura do muro da EEE com a 
contribuição de esgoto para o curso d’água localizado a jusante da estação.

O MP investigou a responsabilidade da concessionária no caso em questão.

Estudo de Caso



Simulação Integrada

18



Simulação Integrada

19



Simulação Integrada

20



21

Estudo de Caso
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Estudo de Caso

Ruptura

Operação das 
bombas e ruptura 
da parede da EEE
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Estudo de Caso

0% de AP irregular

Cenário 1
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Estudo de Caso

5% de AP irregular

Cenário 1
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Estudo de Caso

10% de AP irregular

Cenário 1
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Estudo de Caso

15% de AP irregular

Cenário 1

Os resultados indicam contribuição irregular de 10 a 15% do total de edificações da bacia de esgotamento 
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Estudo de Caso

Cenário 2
(TR10)

• Sem nenhuma ligação irregular, 
temos uma vazão afluente à EEE de 
249,09 L/s, 137% da capacidade;

• Com 15% de ligações irregulares, 
geram uma vazão afluente máxima 
de 293,3 L/s para a EEE, 160% da 
capacidade
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A simulação permitiu identificar a origem das contribuições pluviais 
responsáveis pelo extravasamento na Estação Elevatória de Esgoto (EEE).

Foi demonstrado que o problema não decorre de falhas operacionais da 
concessionária, mas sim de contribuições irregulares de águas pluviais 
provenientes de edificações e do alagamento de trechos das vias públicas.
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(Outras Possibilidades)
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Captação de Tempo Seco



Outras Aplicações
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• Identificação e quantificação de esgoto na drenagem e de ligações cruzadas 
entre redes;

• Dimensionamento de wetlands para tratamento e controle de poluição;

• Posicionamento, dimensionamento e avaliação de CTS, incluindo 
contribuições de águas combinadas;

• Quantificação da retenção e transporte de lodo em redes e unidades de 
sedimentação;

• Planejamento integrado entre drenagem e esgotamento, apoiando decisões 
e políticas públicas.



Obrigado pela atenção!

Antonio Krishnamurti
krishnamurti@puc-rio.br


